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Num país seUltradiçãouniversitáriacomoé o nosso,que
necessitacolocar,repetidasvezes,os seusgrandese tormento-
sosproblemasna pautadassoluçõesculturais,- é deinegável
oportunidadesituar, emaulamagnacomoesta,o temado sig-
nificadopolíticoda escola.
Não é, certamente,temanovo,porque,desdeos mais re-
motostempos,o ensinosefaz, tendoemcontanão.sóa integra-
çãodo indivíduono grupo,coomtambéma direçãodo próprio
grupo.Além disso sabemosque,desdeas primeirasorganiza-
çõesuniversitáriasda IdadeMédia,atéàs denossosdias,sem-
prehouve,inspirando-as,louvando-asoumesmocombatendo-as,
motivospolíticosfundamentais.
Poderíamoslembraro destinodaUniversidadedeBologna,
deParis, deOxfordou Salamancae,nessaevocação,commaio-
res particularidades,a UniversidadedeCoimbra.
Poderían10sdizer queo problemapolíticosentiusua de-
pendênciada vida cultural,quando,na Idade Média,ao lado
doscastelose dasbaronias,os mosteirose as igrejas se volta-
vam para as hierarquiassociais.A Universidadeconstitue-se,
então,a imagemviva de uma cultura,indispensávelà manu-
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tençãodacidadeterrena.Alimentandoespiritualmentea ordem
existente,por 111Uitosséculos,conseguiaqueo mundose apre-
sentassecomoumaharmoniosaedificação.
Essa missãoda culturatorna-semaiscomplexae maisdi-
fícil quando,no Renascimento,despertamas pretensõesindi-
vidualistas.A filosofia, queera universale dogmática,torna-
va-sediversificadae crítica,ferindo a fundoUTI1aordemestá-
vel e coerentequereinavaentreoshomens.
o ensinovisa a valorizaçãodo homem,para quetudo o
que é humanoseja conhecido,porquea antigahierarquiamo-
nárquicaperderasuarazãodeser.Nessepasso,percebe-se,por
tôda parte,queumasociedadede homenslivres só seria pos-
sível peladilataçãodoconhecimento,queconstituiu,a partir
do séculodezoito,a basedosistemademocrático,coma aceita-
çãoprincipalmentedasidéiaseducativasdeLocke deRousseau.
Desdeêssetempo,como desenvolvimentodasciências,com
a multiplicaçãodos inventos,como progressodas indústrias,
- acredita-sena escolacomosoluçãoparareduzirosmaleshu-
manose as insuficiências ociais.Dava-se,mesmo,umtomgra-
ve de axioma,à afirmativade queabrir escolasé fecharpri-
sões!
o cidadãoé a razãoda autoridadenosgovêrnos.Uma so-
ciedade,ondeo cidadãonão é realmentecidadão,é umasocie-
dadede escravos.Rousseaujá fazia sentir que o govêrnoé,
simplesmente,umacomissão,e quemo encarnaé, simplesmen-
te, um comissário.Colocadoo problemanessestêrmos,positi-
vou-seo maior,o maisdran1ático,o maisempolgantempenho
dademocracia,queé o derealizaro cidadãopeloaprimoramen-
to desuaconsciênciacívica,oqueequivaledizer,desuacultura.
Nãosó nosdebatesparlamentares,comonosprogramasde
govêrno,o temasurgiae ressurgia.Uma enormeliteraturaflo-
resceuparaavivá-Io.E, dêssemodo,multiplicaram-seas escolas
e o ensinoficou sendoumapreocupaçãocentraldo Estado.
u-.. .--u.
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Com o individualismo,o liberalismoproclan1a mínima
interferênciado govêrnoe a máximaexpansãoda livre inicia-
tiva.A escola,por issomesmo,deveriaassegurarumensinoque
só cuidassedamáximarevelaçãodascapacidades,porquea de-
mocraciasó poderiasereon1preendidacomoumregimeemque
haveriaummínirnodepoder.
Porén1,a partir, principalmente,de1848,no examecrítico
das realizaçõeshavidas,dentrodootirilismoprogressista,veri-
fica-sequea integraçãonos:rumosociais,nãosefez, comose
esperava.O desenvolvimentodascidadese,principalmente,das
indústrias,fez comquea incorporaçãoseprocessasse,mgran-
departe,sema participaçãodaescola,ou apenascoma partici-
paçãomínimada escola.AnatoleFrance,numacrônicamali-
ciosa,punhaa vivoo contrasteentreo quea escolaprometiae
o quea vida realizava.O trabalho,feito nasfábricase nas fa-
zendas,absorviao homem,detal modo,queo inutilizavapara
a cultura.Por outro lado,a vida na fábrica,queextinguiraa
indústria n1anufatureira,davaao trabalhador,rnediantesalá-
rio, maiorconsciênciadeseuvalor social.Êle não queriamais
ser umsimplesproletário,marginale dependente,masum par-
ticipativo,aquelequesepodetornar a figura centralno palco
dahistória.
A políticademocráticaquese apegavana políticado elei-
torado,na políticado maior número,já não cuidavamais da
preparaçãodo eleitor,senãode suautilização.O sufrágiouni-
versal e os sistemasde voto,por mais exigentesquese mos-
trassem,não podiammaiscontera avalancheeleitoral.O que
acontecia,eU1tôdasasatividadessociais,aconteciana atividade
política.Havia, por tôdaparte,urnasuperpopulaçãoe comisso
se inauguravaaquiloquese denon1ina"o impériodescon1unal
dasmassas",ou,aquiloquemaismodestamenteOrtegay Gasset
denominava"a rebeliãodasmassas".
Mudamcomisso,sensIvelmente,todosos critériospara o
comportamentohumanoe, notadamente,para os interêssespo-
líticos. A experiênciados estadostotalitáriosassumepropor-
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jurídicas,a necessidadedo cultoao homemlivre. Bastaabrir-
mososjornais e revistaseanotarmososacontecimentos.Basta,
nesteséculodeódiospolíticos,ter emcontaoslivrosdesucesso,
o "Zero e o Infinito" de Koestelerquesignificaa experiência
de um ex-comunistae a "Vigésimaquintahora", de Giorgiu,
quetraduza experiênciadeum ex-nazista.Ambos,sobpontos
devista diferentes,apontamo mesmomal,o homemmáquina,
o homemreduzidoà peçade máquina,ou produzidoem série
comose fossemeroprodutoindústrial,o homemqueconheceu
oscamposdeconcentração,nazistas,comunistase anti-nazistas
e anti-comunistas,e queenxergam,no panoramatrágico do
mundocontemporâneo,crescer,devidoàs junções impostas
pelamassa,da "políticaconcentracionária".
Isto quer dizer, apenas,quea massaé umarealidadede
tal modopoderosa,queos regimes,os .sistemas,os programas,
as convicçõese as leis a elase submeteme diantedelasecom-
portamdeacôrdocomsuasexigências.O campodeconcentra-
çãosurgiu,comoumavegetaçãopropiciadapeloclimada vida
moderna,ondea massaadquiriufôrça e atuaçãoprópria; e os
queo conheceram,comsuasmisérias,torpezas,desesperos,bru-
talidadese aviltamentos,o enxergampor tôdaparte,ondeas
aglomeraçõese repetem,nas pequenase grandescidades,no
critério dosracionamentos,nas filas para obtençãode cartões
de limentoou mesmona fila para os ônibus,para as estradas
deferro, para osguichetsdasrepartiçõespúblicas,dosteatros,
doscinemase daspraçasdedesporto.
~ssehomemqueestánafila éomesmohomempredisposto
às filas trágicasdoscamposdeprisioneirosou depopulações
evadidas,ouperseguidaspor ódiosraciaisoureligiosos.
Não há comofugir a essarealidadetormentosa.Nãohá,
comela,senãoumapressãoquenosobrigaa umaexistênciade
renúnciascotidianas,a dizero quenãoqueremosdizer,porque
a velhaliberdadedohomemestásedesfazendoa olhosvistos,
à medidaquecresceo poderdoEstado,à medidaqueavultao
interêssegrupal,à medidaquetôdasas indiscrições,tôdasas
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exigências,tôdasas intromissões,tôdasas ambições,destroem
a vidaprivada,efazema vidanolar idênticaà dapraçapública.
Para queessadestruiçãonão se consume,precisamospôr
e repôr, nos seusdevidostêrmos,a missãoda escolaem sua
missãopolítica. .
Não podemosepará-Iae colocá-Ianumplanocéticoe in-
diferenteaostormentosdestaépoca,deafrontosasdestruições,
apenascoma funçãodeeducarparao imprevisível.
A concepçãode uma escolaindiferenteà ordempolítica
serianãosó umautopia,comoseriaumanegaçãodesi mesma.
Seria entregaro homemsubmissoàs ambiçõesdo poder,seria
portantoo mesmoqueenquadrá-Ianasexigênciasdamassa.
Estamos,maisdoquenunca,vivendonumaépocadeexal-
taçãopolítica.Coubeà nossageraçãoassistira quedade impé-
rios, denaçõese de regimes.Viu o maquiavelismosubir e des-
cer, noslancesteatraisdelíderessombriose alucinados.E sa-
be,por sentir as consequênciasna própria carne,quetôdasas
tipologiaspolíticassãoenvolventese conquistadorase quetô-
daselas,e notadamenteaquelasdemaioresambiçõesrevolucio-
nárias, querem,antesde tudo e acimade tudo, conquistara
infânciae a juventude.
Mais do quenunca,portanto,para a vitória da liberdade,
se faz mistera conquistada escola,porquea escolapreparao
homemdo povoe preparaas classesdirigentes.Não há, por
isso, pensadoralgum,pedagogode autoridadee renome,que
nãoveja,comnitidez,êssequadro.E sedeumladoalgunssus-
tentamquea educaçãovisaintegraro homemnosinterêssesdo
Estado,o queredundarianumaanulaçãodasvirtudescriado-
ras da liberdade;por outro lado,outrossustentam,cheiosde
razão,quea educação,comoumapreparaçãopara a vida,visa
aperfeiçoar-lhea personalidade, comisso,dotá-Iadeelemen-
tos para mantê-Iadentrodospoderesdo Estado,comoum po-
der autônomo,comoum elementode participação,decisãoe
ação,nosquadrospolíticosemquevive.
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Não sabemosse foi realmenteo professorprimário que
venceuem Sedan,nemsabemos,comoproferiu Renan,se fo-
ram as Universidadesalemãsqueconseguiramessavitória.
Podemosdizer contudoque,efetivamente,as escolasale-
mãsinfluiram decisivamenteparaessavitória.Sea atualidade
é eminentementepolítica,acrescequea suapolíticaé, por sua
vez, inovadora,quandonão revolucionária.As transformações
do poder,visíveise sensíveis,nãopossuemaindacaráterdefi-
nitivo e se mostramassiminquietase inseguras.Há o esqueci-
mentodo passado,a descrençano presentee a incertezano
futuro.
E comose trata de um fenômenouniversal,êlealcançao
nossopaís e as condiçõesnormaisdeseupovo.Desde1930que
vivemossobo signoda revoluçãoe, portanto,dos descomedi-
mentos.Chegamosaté,comodiz Pousin,a "sofrer o enjôode
altomar". Nãoassistimosenãoa essaprocuradenovosrumos,
emcontradiçãoacentuadacomvelhoshábitos.A transformação
institucionalque as constituiçõesacusam,queas leis ordiná-
rias assinalam,queos novosórgãosdo poderpúblicodenun-
ciam,queo eleitorado,os partidose a práticado regimerepre-
sentativooferecem- as dificuldadesadministrativas,as pro-
longadascriseseconômicas,as novasambiçõesde gruposou
classes- situambemas contradiçõesda vida políticado país
cujo processoevolutivofoi envolvidopelodilúvioda crise uni-
versal.
A acentuadadescontinuidadecritériopolíticonestesúl-
timostrintaanos,quenosdáa impressãodequevivemosnuma
revoluçãoà procuradeprincípios,ounumarepúblicasemre-
publicanos,numafederaçãosemfederalismo;numadescentra-
lizaçãosemmunicipalismo,leva-nosa sentirqueas sucessivas.
levasdecriançase dejovensqueprocuramasescolas,- são
atingidaspelasconsequênciasdêsse stadodecoisase envolvi-
daspelasseduçõesdarebeldiae donegativismo.
Pensamosquea política,comociênciadoEstado,visa jus-
tamenteimpedirtudoisso,porqueela,querno seuaspectoso-
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cial, querno seuaspectohistórico,querno seuaspectocultural
- é umaatividadecriadorada ordem,comoo direito é a ati-
vidadeconservadoradaordem.
A concepçãodosmaquiavélicos,dequea políticaé a luta
pelopoder,por ser destituidade sentido,confundea ambição
pelopodercomas diretrizesdopoder.
A lutapelopodersóseexplicaemnomedeumaconvicção.
De umaconcepçãodomundoou de umaconcepçãodo bemco-
mumqueé o fundamentodetôdaordemcoletiva.
No entanto,dehámuitoqueseexplicaa políticacomouma
atividadeeficazna vidaemocional.Ela é assimeficazpelasua
irracionalidade,capazdedespertarno humanoa fúria instinti-
va, e por issoescolheseucampodeaçãona massahumanapri-
mitiva e emotiva.
Depoisdaguerrade1914,nãoforampoucasas obrasmos-
trando o perigodêsseestadodecoisase as tristes consequên-
cias da traiçãodasclassesdirigentes.Em 1927,J ulien Benda
escrevia"La trahisondesclereos",quandodenunciavao pre-
domíniobárbarodoódiopolítico."O nossoséculo,escreveuêle,
- antecipandoa tragédiapolíticada últimaguerra - seria
exatamenteo daorganizaçãointelectualdoódiopolítico".Êsse
seria um deseusgrandestítulosna históriamoralda humani-
dade.
Seriaentão,comisso,a descidadanoitedoobscurantismo,
emcujassombrassemovimentariamanimaisdeprezaa quese
refere Spengler,ao anunciar,nestepalcopropícioàs ambições
do dinheiro,o surdorumordassandáliasdeCesar.
Posteriormente,coma últimaguerra,alémdostormentos
aviltantesdos camposde concentração,surgiu nas cinzasda
guerra,aindamaisapurado,o ódiopolíticona emprezadostri-
bunaisdeexceção,julgandosoba pressãodasmultidõesenlou-
quecidase nocomplexodatraiçãoquelevouaoabismodetôdas
as injustiças,o própriosentidodadignidadehumana.
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Para queo podernãosejaa fôrça irracional,a arbitrarie-
dadee a violência,a escolasepropõea reabasteceros homens
de seusprivilégioshumanos,do direitodeser homememtôda
suaplenitude.
A escolatemsido,porém,envolvida,apartirdoséculode-
zoito,pornumerososconceitos,quea levarampararumos,não
raro contraditóriose estéreis.
Em 1888,GuilhermeDiltheyestudandoa possibilidadede
umaciênciapedagógicadecaráteruniversal,afirmavao esta-
do deatrazoemqueseachavaa ciênciapedagógica,dominada
pelacasuísticae pelopsicologismô,comHerbart ou Spencer.
o mesmomal,denunciou-oOrtegay Gasset,emnossosdias,
quandoviu o problemaeducacionalentreguea umapedagogia
ematrazo.
Parece-nos,contudo,quea tormentosaexperiênciade um
mundoemmudança,exigevisãomaisamplae maisprofunda
dasoluçãodoproblema,nãoserestringindoaopsicologismo,ao
historicismo,ao sociologismo,mas colocandoa escolaem ter-
mosuniversais,e,aomesmotempo,desuaépoca,deforma que
a antropologiaplatônicadevivana de Comenius,de Rousseau
e Pestalozzi,deHerbart e Froebel,para ser tambéma de Dil-
they,deMax Scheller,deHartmane deHusserl.
Sónesseaspectoglobal,podea escolareencontrar-se,e rea-
lizar aquiloquedelamaisnecessitamos:- a conceituaçãodo
homem,comoexistêncialivre, dentrodeumacoexistênciapro-
pícia à liberdade.
Há, dêssemodo,umaestruturaglobal,emtodoo edifício
educativo.A educaçãoformao homem,atravezdeseuperíodo
evolutivQ,e o colocaemcondiçõesdedecidir,nosmúltiplosca-
minhosquea vidalheoferece.
A escolaprimáriacuidada educaçãoda criança,isto é,
doseremcrescimento,daquelequesepreparaparatomar,na
vida,decisõeslivres.A criançanãotemoutrotítuloeoutropre..
--- ---u-
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vilégio, senãoo de ser criança.Não participaainda das res-
ponsabilidadesociais.Alguémfala sempreem seunome.Na
suaalmapredispostae desinteressada,estãotôdasas possibili-
dadespara queas fundamentaisreservasdapersonalidadehu-
manasemantenhamvivase intactas.O queseprocuraincutir
na criançaé a predisposiçãoparaqueviva,semosmalesquea
sociedadepropicia."A educação,ensinaRousseau,no seulivro
"Emile", deveconservara criançacomocriançae o adolescente
comoadolescente".
Por isso,a escolaprimárianãodistinguenenhumvalordi-
ferentequea criançatragaconsigo.Ela visa tão sóaqueleque
deveum dia ingressarna sociedade,comresponsabilidadepró-
pria. Mas, se a educação,peloensino,visa completara educa-
çãodohomem,temosquea considerarsemquebradesuaunida-
de fundamental.
A educaçãoprimáriavisaà criança,ao passoquea média
e a superior,à juventude.Tôdaselasexpressama mesmacoi-
sa e obedecema um mesmofim. Não podemosmutilá-Io.Não
há, realmente,umaeducaçãoqueprocure,comono romancede
Giorghiu,a formaçãomecânicadeseresprivilegiados.A educa-
çãoé umdireitodetodos,quefaz comqueo homemcomume o
homemdeelitesejamexplicáveise visíveisnumasociedadeon-
dehaja, realmente,essaunidadebásicaquea educaçãoestimula
e preserva.
Semdiscutirmosaqui as várias doutrinassôbreas elites,
podemos,contudo,dizerquetôdasas capacidadespolíticasde..
corremda existênciade um povocapazde formá-Iasou abas-
tecê-Ias.
Sema existênciade um povo,não existerealmenteuma
elite,porquea eliteexpressaa sublimaçãodeumarealidadee
não um artifício ou uma imposição.Rousseau,que deunovos
fundamentosao contratosocialsoubedistinguir: "reger" um
povoou "submeter"um povo.Para regê-Ioe nãosubmetê-Io,é
precisoquea classedirigentedelebrote,comode umaárvore
brotamsuasflorese seusfrutos.
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A unidadeeducacionalimpõe-se,consequentemente,porque
tôdaescolasuperiorseráartificial e todoensinomédioilusório,
se nãohouverensinoprimário.
É comumdizer-sequea missãodasuniversidadesé a for-
maçãodaselites.Mas, tal afirmativaseráverdadeira,seosou-
tros graus de ensinolhes forneceremo materialhumanoade-
quado.
Se a falha começana educaçãoprimáriae sedesdobrana
educaçãosecundária,a vida universitárianão terá fôrças de
operaro milagredetransformaremcultura,o quesegrangeou,
no enganosoartifício daspreparaçõesapressadaspara exames
e conquistasdetítulos.
O bacharelismodehoje,nãoé ummal peculiaràs escolas
de direito; mas,um mal comuma tôdasas escolassuperiores,
inclusiveàs técnicasqueaderirama essacorridainsensatapa-
ra conquistadocartuchodeformatura.
Se a crise,quehoje faz estremeceras basespolíticasdos
povos,- aumentou,transfiguradoramente,a confusãodosva-
lôrese comprometeuo sentidodasavaliaçõesociais;sehoje se
fala na traiçãodaselitesou na omissãodaselites- é por que
nãoseconsiderou,emseusdevidostêrmos,a missãoda escola,
nãofoi vistanemorientada,no sentidode,semfazerdistinções,
nemseparações,incorporartodosos valôrese gruposnos inte-
rêssesharmônicosda comunidade,pelapreparaçãodo homem
para ser realmenteum homem.
Secontinuarmosa olharno estudante,o qualificadonum
gruposocial,o queprovémdeumafamíliadepolíticos,deope-
rários,demilitaresou dereligiosos;secontinuarmosa ver o
ensino,nosseusgraus,comodepartamentose tanques,- não
poderemosesperara formaçãoespontâneae saudáveldasclas-
sesdirigentes.
Só umpovo,preparadoe reanimadopelaeducaçãodoho-
memcomumé queformaráumgovêrnodemocrático.Só pelo
reconhecimentoreal,efetivo,semtemersacrifícios,doprincí.
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pio dequea educaçãoé umdireitodetodose serádadano lar
e na escola,educaçãoinspiradanos princípiosde liberdadee
nosideaisdesolidariedade,- é queumasociedadepoderáres-
tabelecer-seda moléstiaquea vemdebilitando,desdeo comêço
doséculo.
Não há homemlivre, semconsciênciada liberdade;nãohá
democraciasemconsciênciadedemocracia;nãohá ordemcon-
sentida,senãohouvera compreensãodosdeverese dosdireitos
docomportamentohumano.
Todososprogramasserãoinúteis,tôdasas medidasestéreis;
tôdasas críticasinfecundas,senãohouveressafilosofiana ba-
se dasinstituiçõese essacompreensãopolíticada escola.
Cabeao Paraná,no explendordesua mocidadesocial,na
energiadeseuspropósitose na certezade seusaltosdestinos,
abrir caminho,nêsseterreno,queumalongaincompreensãot r-
nouquasiintransponível.
